
ASSIGNATURA 
Anno ..•.. . ..... . .•.•.•... . . $8. 
'Semestre . .... . .... ........ . .. 6. 

TA .. SSliõ 
'Irime.~tre . . ...... . . ...... . ... 3. 
Folha an1lsa . .. . .. . ..... 25 a.vos. 

* 
ANNUNCIOS 

PARA OS SCDSORIPTOltBS, 

N1o exce<lendo de 20 linhas, .. $1. 
};xcedendo de 20 linhas, ó a<oe por 

linha. 

Assigna-Sê no Eseript.ol'io ela re­
d:icç.ão, Travo.~a. do Oo,·omador 
No. 2. 

~cnmmnia Wrrntc1rsc ~'intmsm l)Ublic.as l.O'ntts, liltmttiO' e n.oiitiO'S.O'. 

PARA OS ~ÃO S11BSClUl''TOR~S1 
Não excedendo do 10 linhas ... $1. 
Excedendo de 10 linhas, 10 avos 

por linba. 

lo. Â.N~O QUINTA-FEIRA 21 DE ABRIL DE 1864. No. 29 

MACAU 20 DE ABRIL dos milagres do credito. Tanto poder 
tem a unido, ainda mesmo quando as fa­

Fo1-Nos remettido o prospecto de.!mais xas para elh\ sll'o unidas pelas mãos da 
uma instituição civilisadora na cidade do pobreza ! 
Porto. Alem dos soccorros que o genero hu-

0 Banco União do Porto acaba de es- mano tem encontrado nestes estabeleci­
tabelecer uma secçãO de segw·os mutMs ment-0s, ba ainda ali uma fonte perenne 
sob1·e a vüla, {~ similhança dos estabeleci- de moralidade, pois que se tem conheci­
mentos desta ordem em Hespanha, que do por curiosas estatísticas a grande som­
tão proficuos e valiosos resultados têem ma de bons costumes, que estas instituí­
da.do, e pelos quacs tantos portuguezes ções hitO derramado sobre o povo, che­
hão entrado em seu gremio. gand? a conY~rter classes _puramente ~ro-

Os primeiros est.'tbelecimentos, que se Jetarias em c1dadii.os ute1s e prestadios. 
fundaram com o fim de abrir um centro Cada um dos cadernos, em que se acham 
á capitalisaç.;:10 foram os bancos, institui- tlivididos os fundos, é um verdadeiro guia 
ç.'to esta, que pela sua magnitude iiffo se de moralidade, entregue ao portador, o 
fizera para to<las as classes da sociedade; qun.l, sendo obrigado a estudal-o para bem 
era., por assim dizer, um monopolio das conhecer da associaç\io a que pertence, 
classes abastadas, porque só estas podiam lá vae bebendo, <le envolta com esses co­
fruir das vantagens que offerecia. nhecimentos, as mais proficuas lições so-

Foi neccssario, por tanto, que como brc os deveres de bom filho, bom esposo 
consequencia destes estabelecimentos vi- e bom pac, qualidades e.~tas que, aclquiri­
essem outros, que podessem proporcionar das, habilitam logo o ir1dividuo a ser 
utilidade a todas as camadas sociaes. tambcm util á sociedatle em geral. 
Vieram as cai~as economicas, vieram os As caixas economicas começaram por 
monte pios geraes e· particulares, vieram offereccr a todos uma som ma de felicida­
os Mecorros mutuos, vieram finalmente de, e cada vez se hão tornado mais ttteis 
differentes associações, que constituem o {1 hum:micladc, porque, como condiçM 
verdadeiro laço fr..,tc..-n<>l .;uh<> "' L.wu<•- maiteravcl do progresso, se vão sempre 
n idade. • edificando novas obras sobre as bases do 

O primeiro banco, fundado cm Ingla.- que . vae passando, que proporcionem e 
terra em 1694 começou com o fundo d.e garantam cada vez uma melhor vida so-
1:200$000 libras. D'annos em annos foi- eia!. 
se-lhe acrescentando este fundo, até que É, pois, por este infallivel principio, 
por meado do nosso seculo se a.~hava que, como substituição á util instituição 
ali um capititl de 10:000$000 de libras. das caixas economica.s, vieram outras 
Mas o pcior era que este gnmde fundo se caixas economicas ainda mais uteis, cle­
destinava quasi exclusi 1ramcnte a cm- bai.;::o do titulo de Seguros de vida em mu­
prestimos oo governo, não havendo o tualidade. 
grande pensamento de favorecer as in- O Banco União do Porto, que aprcsen-
dnstrias, e promover a reproducçitO. ta um capital realisado de 2.000:000$000 

Á entrada deste seculo começaram a de reis, creou esta optima secçâo de sc­
sua carreira as caixas economicas , dan- guros mutuos sobre a vida, para a forma­
do desde logo muito mais proveitosos re- çiio decapitaes, rendas, dotes, cxempção 
sultados do que o seu colossal predeces· dos mancebos obrigados ao serviço mili­
sor. tar e maritimo, pensões, etc. etc., e co-

Nos principios de 1818 havia de fundo l heu para isso auctorisação por decreto ele 
nas caixas economicas em Inglaterra 5 de agosto de 1863. 
328$281 libms, e, vinte trez annosdepois Daremos algumas explicações sobre as 
já o fundo subia a 27:881$687 libras. vantagens que offerece esta nova creaçãO. 
Houxe um ou outro anno de ~a~s pros- Qualquet· pessoa rica ou pobre que de­
pcridacle, cm que as classes mdigent~s posite annualmente naquella caixa uma 
chegaram a enthesourar de um a dois quantia qualquer de 5$000 reis pam ci­
milhões. ma, deve ter em certo numero de annos, 

Estes bellos estabelecimentos foram conforme for a sua consignação, lucros 
depois reproduzidos na França com um de ordem tal, que se não podem obter 
certo grau de aperfeiçoamento, e d'alli se em especie nenhuma ele especulações. 
foram immediatamente transplantando Um pae que a um filho ele um anuo 
para o solo de todos os prüzes civilisados, quizer formar um dote de 10:000$000 ele 
tendo t.'tmbem nós em nossa terra parti- reis para quando tiver vinte e cinco an­
cipa.do das incontestaveis vantagens des- nos, bastar{~ durante esse periodo sub-
ta instituiÇão magnifica. screver annualmente com 20$000 reis. 

Diz um nosso contempofa.neo que a Se para uma menina de cinco annos 
irradiação com que as caixas economi- se quizer formar um dote de 5:000$000 
cas propagaram em Inglaterra, fez que de reis para quando chegar aos vinte de 
as classes humildes da sociedade tenham edadc, subsorever-sc-ha até ent1o com 
ali maior amparo do que o pr?pri? co~- p5SOOO reis annualm_cntc. . 
mcrcio não obstante a supenor mtelh- 1. Uma pessoa de tnnt.'t annos que qu1-
gcncia' com que aquelle paiz 83.be usar r.er possuir aos cincoenta 10:000$000 de 

reis, subscreverá com 50$000 reis an­
nuaes. 

E note-se que estes exemplos servem 
só para e::<q>licar as vantagens, que se en­
co)ltram neste cst.abeleciroento, porque 
as condições em que elle se a,cha facul­
t.am ainda muitos mais variados contra­
tos, podendo subscrever-se, como já dis-

• semos, até com 5$000 reis annuaes, ha­
vendo sempre os mesmos lucros na pro­
porção das subscripçõcs. 

Mas passando de menor a maior vulto 
de capitaes, acrescentaremos ainda outro 
exemplo. 

Supponhamos que um individuo adul­
to começou a subscrever a.nnualmente 
com 100$000 réis. · No fim de cinco an­
nos é claro que só tem em caixa 500$000 
réis, mas recebe logo 1:085$000 r6is, que 
silo os lucros dos primeiros 100$000 réis 
com qnc entrou. Destes lucros tira 
500$000 réis para outros cinco annos, e 
ainda lhe restam 58ií$000 réis, que lhe 
diLO o embolso dos seus 500$000 réis que 
depositou no espaço elos pl'imeiros cinco 
annos, ficando-lhe ainda o remanecente 
tle 85$000 réis. D'ithi a um anno torna 
a. liquidM· a..~ $:U~,~ contas, e segue-se o 
mesmo processo, indo-se-lhe ele anno em 
anuo augmcntando os lucros, til.é que fi­
nalmente póde :fic;u· com uma renda li­
quida até 700$000 réis annuaes. 

Os individuos que subscreverem podem 
ser só subscriptorcs, e póclem tambem 
ser segurados; isto é, podem subscrever 
em nome de outro ou cm seu proprio 
nome. 

Ha ali trez modos de subscrever. 
O primeiro é com perda de capital e 

lucros por morte elo segurado. Quct· di­
zer que, morrendo o segurado, todas as 
entradas feitas, e os lucros corresponden­
tes revertem a favor dos oútros segura­
dos. 

O segundo é com perda de capital só­
mente. Neste caso, ainda quando mor­
ra o segurado, fica para. seus herdeiros o 
lucro proveniente do capital com que en­
trou. As suas entradas revertem a fa­
vor dos outros socios. 

O terceiro é com a perda de lucros só­
mente. Diz-se, quando por morte do se­
gurado, os herdeiros recebem, na epoca 
da liquidação, a somma. das entradas 
que o subscriptor tiver f~ito, revertendo 
os lucxos a favor dos outros socios. 

Por estas trez ultimas explicações já 
se vê que é muito possível tirax-se desta. 
a~~ociaÇão as gxandes vantagens de lucro 
que ofiexece; o ponto está em que o in­
di~1duo segurado tenha a felicidade de 
viver, porque os que morrem são os que 
deixam a fortuna aos que vivem. Este 
.foi o grandioso pensamento que presidiu 
á creaç,10 destas instituições. 

As ideias que nós temos apresentado 
em alguns numeros deste jornal sobre a 
fundaç<l.o de um estabelecimento em Ma­
cm1, debaixo do nome-Monte pw geral, 
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tendem, por assim dizer, a reunir em uma 
só instituiçM as principaes vantagens· 
que se encontram nestas caixas econoroi­
cas e nos montes de piedade, alargando­
se a esphcra de um tal estabelecimento 
tanto quanto o permiltam as condições 
em que se acha esta colonia, porque, não 
soffrendo a circUIIU1cripçt'lo da sua. area. a 
sustentação de muitos estabelecimentos 
que entre si têem t:10 estreitas relações, 
é obvio que o mais prudente seria hnrmo­
nisar em um só aquellesde seus mmosque 
mais convenham a Macau. Te~n sido 
sempre, e é este o nosso plano, do qual 
não desistiremos até o vermos realisado, 
reservando-nos ainda depois para. pedir­
mos todos os melhoramentos para. elle, 
que estiverem ao alcance desta terra. 

Mas em quanto se nlto dispõe a.qui 
desses recursos, convidamos os cidadit-Os 
de Macau a subscreverem na associnçi'l-0 
dos soccorros m11t11os sobre (t vi<kt, cslAtbele­
cida. pelo Bmico Uniao do Porto. 

Sabemos que j{~ subscreveu o sr. majol· 
Mesquita., e que va:o subscrever outras 
pessona ma.is. :Ií: um pnsso muito acerta­
do, pois, como já. difi~emos, nito lm melhor 
caminho para. conduzir a uni bom futuro. 

As pessoa.~, que quizcrcm subscrever, 
podem dirigir uma carta aos dircctorcs 
do lJanco U11iütJ do PorltJ, expondo-lhes a 
sua pretenç<io, os quaes lhes proporcio­
nara.o sem perda de tempo os meios de 
realisar a sub~cripção. 

As ULr1>1Asnoticias do Jopiio tem umaagrndavel ap· 
rareoeia, e promellcm, de nõ.-o, um futuro ri-.onho, 
com cstabilidode pora o commereio o •ei;urança 
para os c.trnngeil'O". Ach•·.C ainda o Ta1euu no 
Miako, onde f6ra chnmado pelo 
'1ikado, parn rc."pooder tLJ mui· 
tas accu.aÇ<}es que bCU• numero­
sos inimigo• lhe fatiam. 

De tal sorkl 80 hou"o sua ma· 
gestado na oõrkl do impurador 
eopiritual, que poudo debarutar n 
mil "onlado do )Jihdo, o ~anhnr 
a boa iutelli~ncia o hnrmou11• quo, 
ó voz gernl, hoje rdm1 culro ellcs. 
D'esto neeordo do idcill• rClJlultou 
para o l 1aicuu ·mais um po~to ou 
gruu no. sua gcrarchia, que o ~li· 
kado lhe conferiu. 

TA-SSI-YANG-KUO 

lissima, o principalmente pcmnte o hobil e intelli­
gonto ministro d<> marinha e do ultramar, para quo 
se attcnda dever:is para estes mares remotos, pnra 
estes estabelecimentos onde ganham honradamente 
o pão de cada dia filhos de Portugal, " fim de <JUO 
80 reeonheça a imperiosa neoessidode de se lhes dar 
protec~ão e ~Ç:>, não oo deixando i mer<\'I 
do acaso, ou obrigados a mendigar o palrocinio do 
nações estrangeiras. 

Queremos lembrar mois uma vez a neecuidado 
que ha de estabelecer-se mni regularmente uma cs­
bçiio n••al noo mares da China e do .Japio. A to· 
da.• as horas se pode dor a neccs-idade de rcpriniir 
umn falta de considera~io par• com a "º""" l>a0dei· 
ro., ou uma infr:icção dos tratado~, e sempre o proUl­
ger os · no~s navios de commereio, defcodcodo.oa 
contra os piratas. que crescem nestes mores cm forç11• 
e :'trcvimeuto, ou fina.lmente para ,·igiar n. n:wcga· 
(\iiO co:.:tcira. e impedir que e.1.:ta se deixe levar à 
oommcttcr nbu~os nos portos e cost!~, como já mais 
do uma vez tem acontecido. 

Não vão longe c.xemplo.5 desta ordem, dcJo..nrato~ (l 

roubos c1ue ~teriam edtado ou cobibidt) tom cffic,,­
cia b-O não hou,1cssc a certeza da impunidndt. Ahi 
csuto nR hhitoria não poucos caqos dos ((tm~s tem 
l'Csultado o de~nire para o nosso bom nome o pnrn" 
nosi-a bandeim, e que se teriam º''Ít:ado se o pleni· 
potcnciorio de Portugal e os re•pcctivos con3ulc•s 
tivc.sso1n a quem 1·ccomcndâr vigilnncb, a. qunl xó 
so pode <:OO!-iegoir por meio do navio~ que cruscm a 
co:-;.tfl

1 
e c1ue nppnrcçam nestes pontos remoto~, visi­

tando o.• pOl'tO> onde a bandeira portuguoza Ire· 
mola. 

Não.se pense que vâmos agora sol\icitar a prescn· 
çn d 'um" °"quadra, como a t~m a Inglaterra ou a 
li'rau1;a, ne~tcs logare.~; não é c.s."e o uo11~0 intuito, 
porc1uo couhecêruos a impossibilidnde da execução e 
mna tnl exigcocia imporia sncrificios que os 110~:-ioi:-J 
interesaes, apesar de não serem p<iqucuos, não recla­
mam. 

Jã o lemos dito mais vezes, o o repetiremos aind~, 
que peb experie!1Cia estamos con,·coeidos que duas 
pequenas canhoneiras e um vapor maior, utit!forio 
a todo &te Fcrviço, sendo um remcdio já eufficieute; 
e do qnal os bons resulbdos se biio·de reconhecer 
em bre-re. 

E~tá em constru~ão, n>um cSt31eiro de Ca.ntZio, 
uma canhoneira, contraclada entre o governo de 

çõe~, <1uo dô força uo plcnipotcnciario de Porlugn' 
proteeção aos eonsulcs portuguezes, vigiando os in· 
tcrc&!cs do uaçiio e dos seus subditos. Scr(I bonito 
ver um alto runceionario, o embaixador de S. l\fa. 
ge.•ladc, apre~ntar-•o n>s e<irlcs onde ó enviado, 
a.oordo d'um ,.•Por do c-.>rreiro, ás ordens da eompa­
uhi:., quo morca. o prMQ fntal em que e.ste vapor 
deve p.ulir? Niio ó bonito, nem pode ser. Um 
mini•lro, <1ue pela •U~ mi ... "'io tem <le ~e opr-ntar, 
como o "º''°• llM corte>< do Pekim, Y eddo e Bang· 
kok~ deve terá~ sua1' ordcn"S um nM·-io proprio, no 
qmtl cumpra l\S Ht:a't mi"'~"' de scr\'ÍÇO eorn eeno 
:ip:trtlto pr<'ti-.o ao~ c>l110• dc .. tM JHWO~ oricntaes. ! 

N:io (: 1.oi• •·x•g.·roda a for.:a naval •1ne lcmbr:t. 
mo~ N?r nC<"f',.~tnia, e e..;;tam():o> <'értos de ~r attcndi .. 
dOl! pelo digno mini,tro Meudu Leal, cujo bom 
nome 6 Rympathiro R todo o ultramar, como tri· 
boto d•1•iJo ao ><·u i1>canl"" cl z~lo uo• deveres a 
~n Mar~o. 

Não ha cx11gcr:1~iio cm nosso modo do apre.•entor 
o~ fActoJ"t, e <.· ... prr:\mol'l 'lue o go,~cruo de ~ua magcs-­
'"<1", nu•1Ht;utdo ..crhll11..:ut.o no abandono l}ua.si com· 
pl'-'to cm quo tiO ucluun ON portuguezes que commer­
''cil\m 110:-1 pôl'tOA cfo Ch in1-. e do J~p<io, e mc~mo 
11'c~l11 colonin, Rorüo brilhautc da. corôa port.u­
g'"'"ª• so digunrA prov~r de rcmedio, porque o nobl'c 
utinh~tro dn 111:u·i11hn 11ão ig1wra que a. pri1ocira t1cces .. 
l'iclmlo d'u11rn eolOni11 (J n Htl:'L R<.'gnriuu;a, e <1uc par~ 
t~11 ~<' cou~csuir, o purfl a prolCCi:íio dn f',(\U comu1cr-­
cio, so p1·ccu"1 o apoio o coadjuvação da marinha de 
gtwrrn. 

Concl uir~mo•, apresentando ainda olgumas porti· 
culnridndes 1r1ais •obro as eoi•as do J llp:lo, quo eo­
coutrúmo.• nos jornaes ni:,..ir11 recebido,, e de <111c u1a 
momento 11<N; ~cpnrán10R, por vir n JllJllo chamar :L 

attcnção do l!'l''crno de •ua mage.tadc para as eon· 
•iJoraçücs que ncimn cxpo.<emos. 

A fim poi• do decidir r1ual n politico mais couve· 
nieute a •cguir-.o pelo governo japonez foi, como 
tli"'~c.n~o~ jA, nomCRda n oommí, .... ão dos prinei1>3e:; 
Damiõtl, o tntrc este"' figuram Etehiz:en1 'ro~dis, 
Shinoll S:1boro, Oowjimo, o outro• conheeidos por 
homcu~ de id~i:a-c libera~ e progrtksista.s e amigos 
do trnto estrangdro; e e>te ó o principal moti.-o 
porqno 8C "'P"ra que o rc•ultado de lal confcrcocia, 
que brercmct lo >e.r:I do conhecimento publico. seja 
"''i•Í•clnri<> e de pro-pniclade p•m o J ap:<o. 

O ac1uol ministro plcnipotcnciario de S. )l. B., 
Suo ~;xa. o Sur. R. Alcoock. li· 

Os principncs Damio• <100 so 
achnvn.n1 no Minko, vinrn111 Jo 
mesmo modo a um aceortlo &ltis· 
faclol'io co111 o 'l'tticuu, e dc.i;tc 
rnoJo, a t'ongc: .. 1ucuciu. tlc:.Lo rc\•i · 
ramento do.1 priuoipac.. fomlaes tio 
imperio, •]UO fez ~ns:.u~iio b~uit~n· 
te cm Miako, foi o recouhecor-80 
como neccosidade urgente o :idop· 
tar·se uma politica f~\·oravcl aos 
estrangeiros, pora o C'!tudo d• qual 
se nomeou umn coofcrcnciu. dos 
principacs Domios. 

'fl:l.S!a~m de um~ romport3 no C:.tnnl imperial.- liJ~ 11 St<ri.o Lí'1tmrr'1t, 

vera uma. conferencia C<Jm dois 
mi.oi .. lttJ,:, d'e .. \ado jnponczc!t. e o 
gi.wcrnndor de K annga\va, no 1'ok, 
resiclcncia official d'&t.e ultimo e 
oinJn quooobjectodo t:ll conferen­
cia não ..cja conhecido, suppõe·se 
tcri;ido n. re!'opci to dn...<s violenci:L~ 
que o prinoipe de Cltlmm ainda 
cmprc11• nos seus dominios tor-
11011<lo unpussivel • nave~ac;âo p-O· 
los c.trcitos de Simonosaki, ou 
ilhas elo mnr. Confirn1n-se n no­
ticia de torem effcctivameut.e n.s 
bnwrius ou fol'lcS deste potentado 
1110Uido i1 pit(UÓ u11\ vapor p<·rtcu ... 
c•e11tc no principe de Satsum:1. 
Foi o enfio, quo funclinn<lo urn va.· 
1)()r lll\ cotrn<ln destes estreitos, ao 
nuoitcecr de certo <lia, rompeu 
.obro elle vivo fogo do.• fortes do 
Chosien, apc•nr do mpor fazer 
rcpct ido.i Aignacs, em como era de 
guerr:. e jnponez. Pegando-lhe 
fclgo a bordo, suspendeu, e deli­
gcueiou tomar um dos portos da 

A polilic• at6 aqui seguido foi r~nheeida como 
errada o imprudente, o cauS:ldOr• do dc.•gnço.' p•r:i 
o Jop.'io, e colre os D.mios que mais se empenha· 
ram em que uma nova •e •doplllSSC, dizem que figu· 
ra o celebre principe de Satsuma. A 'l.'!im de»ia 
S<!r; a lição que o almironto Kupper lho deu cm 
Kat,"OSima forçoumcntc dc•ia produzir um tal rC· 
sultado. A mancim po111ira pela qual OR difTcren­
tes navios de guerra repellir•m, cm ditrcrentes 1><>n· 
tos do imperio, as affrontu dos japonezcs, deviam 
forçosamente fozcr vêr a e'l<'.a soberbos feudl\CS que 
só calrunidadcs innumer .. lhes poderiam sobrevir da 
SUA resist.eocia ao fio! cumprimento dos tratados. 
Se ó verdade pois quo o M ikado 80 oonvenecu que 
devia adoptar melhor politic:o, se o accordo que se 
aprel!<ln!A entro ello e o 'r..icun não ó phant .. tico, 
se podemos finalmente accreditar a rc~ncra~iio des­
te paiz, sem du"ida que o futuro será bello e riso· 
nho, e dur11doura a prosperidade do J npiio. 

Este resultado conseguido, como j~ n'outro Jogar 
prophct1&1mos, pelo expediente ndoptado p~lo 11lmi· 
rante Kupper, unico quo 11,.via a, tomar, c•got11dus 
como estM•nm ns formulas diplomntioaR; este 1·csul: 
tado, fruoto dos bombnl'doamcnt-0s do Simon:i~oki, 
e Ka.gosiruá, aníma-nos, mah:1 umu. vez, n. lcvaot~n 1-1 
n.ossa voz pcr:rnkl o govoruo do sua ruogostado 6dcl · 

~facau, e um:> firmn estrangeiro oecrctliln<la, n qunl 
em poucos mczes se ocbnr:I promp1a. 

Esta cmb:arca~.ão, comtruida com tod:as n.s cou· 
di~iies para bem de_<Cmpenbar o ser•iço a que se 
destina, com outra que se coo~true n'um est:t.leiro 
de Liverpool, destinada para MaC3u, e que deve 
achor-se prompla até fim deste anuo, como promct· 
te em seu relatorio o nobre mioi~tro que se acha A 
to.ta do• negocios da m:trinlta e do ultramar, l<:io 
navios ncec-.s....""1.rios, e que, ren~::•.ando--~, de•cm cru­
Sàr, nas costas de 1 .. te e ocsre de )Jaeau, do modo 
tal que em quanto um perseguP os pirallll!, o prot.e· 
ge a navega.ção cost.eira, empregada no commcrcio 
de que mais se alimenta e vi.-e o mercado desta 00· 
loni:>, a outra, gunrdando o porto e.loja sempre 
prompt.a para qualquer eventualidade. E obvio o 
profieuo resultado destes dois navios ; porem ficar~ 
tudo satisfeito? ficarão nttendidas as do mais c:r.igea· 
eins que reelnma a bandeira que tom foitorins cm 
tnntos portos d:i China e do Japão abertos no com· 
mereio, onde aportam navios porluguezcs a commcr· 
oinr, ondo vivem tantos subditos do Portugal? De 
certo que não. Precisa-se pelo menos, um Mvio, 
de m11ior for~a. que visite amiudadas vezes os 1>or· 
tos commcrciac.•, que faça ver a nossa bandeiro 
a par dos mais navios de guerra das outras UA· 

costa de Kokura, porem antes do 
}.\ el1c~"'r afTundiu·liC, morrendo, como se diz, trinta 
iudh~iJuo.~ do• quacs novo ~io ofJicio.e~. 

O prineipe de Cho•icn defende·!'<!, allegondo igno­
rancia ~obro a nocionolidade do vapor afTondido, 
P'>"""l o negocio foi ofTeclo pelo governo do Taicun 
ao Go~io, e no e<tado aclual de coisas ba rasões 
pora cr\!r <100 ••1uclle orgulhoso príncipe não pas..<a-
1"6 bem. 

O ~go c•ue .o ~ou hoje cm Kanagawa, repro­
dui-.o cm No~s.\ki e Uakodadi. :\Ir. Sutton, 
qne ba pouco tempo foi oculilado f'." um Ronin, 
no .. 1.,bclecimcnto curopeo do Naga"1ki, c.sos­
pou; m:.s paro. btllv:Lr " \•ida, w,·e de perder uni 
braço. 

O commcreio nnimn·f'C cm Yokobnmn, oontinúa 

fa.,1liSAdo cm Nugnsaki, porem dcsem'olve-se em 
lnkodndi. P elos mappllS estatisticos deste ultimo 

J>Orto oncontrn·S<J que, n exportn~iio estrangeira no 
nono do 1863 foi do $276.538, o-que dt\ em reln<;ão 
ao nnuo no 1862, 11 dilforcnça para mi.is de $100.513, 
o quo (l bom indicio de dcscn"olvimcnto. O inver· 
no ó quo foi rigorosis.~ imo este nuno cm llnkodadi, 
uito só cm frio, mns cm continuados tcmporaes, prin· 
oip11lmr.nto na ontrnd11 dos estreitos do Taugar onde 
poderosas t'Orrontos se manit"cst.avnm, quo ÍOl'am fu. 
ncatns 11111nis do um navio. J ulga•a·sc que a escuna. 



pnL.-«i:ma Doro, que deste porl<> Mhira para Shaog· 
hao cm 1:! de dezembro, se perdêra. 

As authoridadcs do Japão continuam compran· 
do •apores. };m Uakod:ldi o governador comprou 
por S i:J,500 o vapo~ americano Mtltor, e dix-.o 
que foram lambem vendidos, por avultadas qu•ntias, 
no prineipe de S•tsuma, os vapores FoJ..J;im e Stol­
ln111l. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Gra.vuras.-As Ires gr"vurnsquo acompanham 
hoje n Secção littcraria íornm copiada• pelo me•mo 
china cuja primeira tentativa d'cste gcncro csta1Ó· 
pllmos em o nosso numero 24. Suo dc.linadas CO· 

• mo aquell~ ao livro que o nosso collcga, o sr. Mnr· 
ques Pereira, vae dM á 
101 quondo rcgre."l!'lr da 
""" proxima viagem ao 
unrte. 

f: inconte.;11\vcl o pro­
grc&<> 11ue n'ellas se ob· 
serva o quo prova clara· 
monto que tudo se con· 
scisuo da pacicncia. dos 
clunas, aindas a.a mais 
dillicoig obras do arte. 

Ala.ba.ma.-A rcs· 
peito deste oor.ario, offi· 
c iou Mr. lforliugame, mi· 
nistro dos Estados Uni­
dos da America na Chi· 
nn, a sua alteza o priuci· 
po de Kung, pedindo-lhe 
p>ra quo nos portos da 
Chiua se nego.sl'e entl'llda 
" c'te navio. Su" alteu 
o priocipe de Kuog res­
pondeu dizendo que or· 
deus 8Criam e.rpcdidas a 
todO!I os governadores ge· 
roe• e sub11ltoroos das 
pro\•iucin1J tnRritimn, do 
unperio, IH'trà não consentirem cm seus portoa n en­
t rada do referido corsario. 

Nova escola macaense.-0 seu diguo di· 
rector publ icou, para o coobecimonto b'<lrnl, no JJo. 
lttti11 do Oovenw, as contas da admiui8tra~'io da mCS· 
mn escoln, que S. Exa. administra com mu ito lacto 
e ac~rto. O deficit desta couta, cm :li de detem· 
bro de 1863, ó de Sl:J64,97. J<~sta e•cola tem o 
fundo, de $16,000 deposiudo no Chartered mercan· 
tile ll•nk, em IIongkong, a 6 por oonto de juro ao 
:mno. 

Por Í•ltn d'csp'1ÇO não public.imos hoje, como nos 
foi pedido, C$tM contas e o relatorio que as acompa· 
nha, o que faremos no proximo numero. 

J unta de J ustiga.....!Por accordão• da junta 
de justiça de Macau, cm se..<..'<io de 11 do ~-orrcnto, 
foram comdcmnados o.~ scguint-0s réo•: 

J osó de l!'rcitas, soldado do Batalhão de l\fa. 
cau, comdenndo, pelo crime de deserção, " perder 

'o.tempo de 8Crvic;o, e quatro mezcs de pri,.,io no 
calnbou~o, fazendo o serviço que lhe portoncor, 
sendo·lhe levado cm conta o tempo quo j~ tom 
lido de 11rimio. 

Domingos Alves, soldado da Policia do Mn· 
cau, co111denado a degredo perpetuo parti n Aíri· 
ca, velo crime de tcutati\•3. de bomicidio, e mai t< 
eircumhb.ncias aggru•autes. 

T entativa frustra.da.-:\' a madrui,.,.da do 
dia l6 do corrente o.Iguns pil'31'1S tcntarnm aU.car 
o roubar• povoação de llloog-h:I, porem ao si((ll•I 
feito pelo.. chinas de vigia, soccorros foram dadc»! 
pcl3' ~tnçoos de policia d'aquellc districto e da 
Porta do oêrco, fugindo Oil ladrõel', que virnm 
rnallogrado. O• seus intentos. 

Mappas esta.tisticos.-0 JJolttim tio Oo· 
~"'"º de •eljunda·feira passada publicou os rnap· 
pM do• ob1to~, baptisndos e casamentos hnvidos 
nesta cidnde "º primeiro tri mestre <lesto nnno. 
"Por ellcs so vê quo morrcram-15 ho111c1i.; '17 
nrnlhcros j e , 1_ criauç:ls: ba.ptisar:un.i;c 25 rnJlft· 
zcs, o 20 rrtptnigas, sendo 12 chioas, alcu1 do 5 
adnhos; e houve 8 C.'l&,mento•. 

Q uest ;lo de mulheres.-Umo mulher eh•· 
moda l\hria, ..,u filho José Maria J,opc4, rn•I· 
trataram de pancada.•, no dia J3, a mulher chi· 
na Aó8am, a ponto de lhe fazerem contu;;õe;i. Fo­
rnm por is.o presos. 

Ladroens.-Foram presos por ladrõc&-no dia 
l:í, o china IIo-afom que roubou a A-Iam 39 pata· 
cas o alguma roupa, Chao·guin e Lam·•·yáo, por 
auspoitas do quererem arrombar uma botiC'11 e, em 
17, Mnc·ayum, por furtar a Vao·chiom dczcscto bo· 
lM d'opio. 

Proclamas ão curiosa.-0 .Fh•ml of Ck1i1a 
do 7 do corrente transcreve do Ilakoàadi Jiorald 
ktr• a seguinte curiosa proclamação-" SoJn 8ilbido 
por todos os vcudcdores de peixe, (dy9ocn1,) e phos· 
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phoros, que d'aqui por diauto fica rigol'063mcotc pro· 
bido vender ou comprar sem fazer uso do meio cal. 
ciliado, conhecido por Zmi, o qulll deve ser Jl480 im· 
mediatamente que qu.,Jqucr transacção mcf0'1ntil se 
fa~a. Se algum culi, ou nati•o não tiver mci08 de 
pagar pelo seu sustento, de1•0 abstcr-so de comer. Se 
um l'°scador não tiver dinheiro P"r• comprar o que 
prec1S> para concerto de suas rMcs, que do1.1e de pes· 
cnr, e procure algumn outra oeoupaçiio menos espe· 
culativ:.. N'uma palavra, ordena-se!\ todos o volta· 
rcm ao primitivo estado do homem. Ad1io não teve 
com 9,UO cobrir seus hombros, o Eva niio possuio 
crinolmes, por conscquenoia, porquo se ha·dc Mpi· 
rnr 11 ser mais elevado <1uo os proprios progenitores? 
Aos estrangeiros será prcmcttido o provilcgio de 
empregarem alfaiates porn lhos fuzcr roupa, porque 
sem clln, clles são muito des:igradavci• A 1•ista; po· 

C.3&15 de campo n:t..' m:irrtnt do Pei-ho. 

rcm o dinheiro deve ser pago â proporção que ~e f~r 
cosendo, o contrario do que tol'nnrfi illognl a t1·:1nçac. 
çiio. Dia 8 da 12. • !mi do J31111quc. ( A8sign:ido) 
O Go1•cr11ndor do J apiio." 

Dit o mesmo jornal que esta proclnmnçiio que 
dimanou do l\IiJrndo, foi obra do ministro <J1<01n, o 
qual trabalhou por muitos metes, do noite e dia, 
para apresentar este ~pecimen ! 

Na.ufra.gio.-Nauíra,,<>0u no haizo da. prata, no 
dia 11 do corrente, a barca ioglcxa Corn,/ia, de 374 
toneladas, c..pitão Burns, com carga valiosa de cha 
e •<'<lo. 

E•te oal'io, destinal'a·se para No1•0 York, e tinha 
~ahido de Shang·hae no dia 80 de março ultimo. 
•:ncontrárn sempre tempo nublado, e niio teve ~oi 
pnra obse,.ação. Havendo pouco mnr no baixo, o 
uavio não se quebrou e n gunrnlção poude estar â 

Junco de commorcio no VC1.ng·t.8C·klang. 

bordo nte áo scguinlAJ dia cm que o cnpitiio n'um 
dos botes do navio partio para Hougkong, dciX3odo 
n bordo o primeiro piloto com o resto da guarnição a 
fim de tomar conta do navio. O capit<io chegou a 
Iloogkong no dia 16, sendo dcsp'1chado o vapor 
Clu111J.idttr para o lugar do sinÍl!tro. 

SECCÀO LlTTERARIA. 
' 

NOTICIA DA CilINA. 
FRAGMENTOS INJlOITOS. 

( Vià• Õ 11111nero anl~ctà~I•.) 
Não nos permittom os limites d'oste oapitulo pu· 

ramcotc gcographico deter o leitor on justa admi· 
ração de quanto a China. abuuda. nos dons da sua 

llú 

próvida natures..i, ali.6! muito maia teriamos a dizer, 
ainda de pusagcui,de vc$'llacs e aoimacs que de mi­
oeraes. Mais a propo•110, e quanto o admiua a 
brevid..de do nosso trabalho, iremos para o diante 
descortinando alguns thcl!Ouros d'cste solo cbin0%, 
em que na verdnae bem podér:. ser a outros rcspei· 
tos mais ditosa a populaç;io aotiva que o desfructa. 

E certo porem que muito menos utcis haveriam 
de ser a um tão dilatado imperio tantos recursos, se 
a Providencia ainda do mais lbo mio facilitasse em 
todas as localidades a diffo!lio e ponoutação d'ellcs. 

São os rios a grande, " n111ior rolieidade, :\ Yerda· 
doira opulcncin, a vida da ()hina. Nos leitos flu· 
viaes do impcrio corro o snngue que alimenta a exis. 
teocia de quatro centos milhões de habitantes. Se 
não fôra. uma tiio infinita rôdc, cujos fios serpentei­
am e se cruzam por toda ost<• larga região, como cm 

nenhuma outra, :i. :icth•i· 
dado portentosa dos fi. 
lhos de Cbuo luctaria 
debalde com a mL-eria e 
com a fomo.- Tal é a 1'3· 

l!io porque os geographos 
chioezcs sempre dedicam 
ti parte Dl3ÍS import:mte 
dos •uns obras á descri· 
pc;ilo Jas ag.uns interiores 
do seu pnl%1 e porque 
os trabalhos hydraulicos, 
desde rc1uotissima. anti .. 
guidnde, htio mcrccidoat· 
lcnçr.o particular dos im· 
pe1 adores de todas as 
dyn .. tias. 

Os dois principaes rios 
do Cbioa,-e que não in· 
<rjaru grandesa aos moi­
Ol'C.'! de todo o mondo,­
>ào o I'ílng-1# (/illw do 
mar) chamado tambem 
J'a.J:ia"!I l!Jrantk no) ou 
sin1plesmeute Kia11g (rio 
por cxcellencia) e o 
Jfoan!f·ho (rio amarelw) 

assim denominado pela cM <1uo aruiúdo tomam as 
suas •(luM )imosas, cspeeialmeotc por oocasiào das 
temivc1s ohcinB a <1uo deve uma sinistra celeb!'Í· 
dadc. 

" Estes dois grandes rios,-dir. Maltc·Brun,- ge· 
meos pelo seu n:iscimcnto o 11elos seus destinos, dcs· 
cem rapidamente dlll grandoo planuras da Asia ceo­
trnl, encontrnudo·se C'1da um logo depoia com uma 
elevada cordilheira do mon1anl111s que os obrigam 
ao memio wmpo a um desvio immenso, o Hoang·ho 
para o norte e o Yang·tae·kiang p'1r• o ~ui. 8cp'1· 
1'3· 0S em breve um iot.ervallo do JGOO kilometros, e, 
emqu..oto este ultimo parcoo bu""3r os mares do 
tropico, perde-se o primeiro nos de.crtos gelados da 
Moogolia. De repente, o como lembrados da sua 
antiga fraternidade, aproximam-se uru do outro e 
serpeiam juntos nns plnnicies de um:. nova Mesapo· 

tamia, onde, depois de se h•1•crcm communicado 
por meio do cnnacs e de la15os, termio3m simul· 
taneamcntc, e apena& em d1~taocin do 180 kilo· 
melros, o seu curso mnisostoso e immcuso (l). " 

Ao entrnr na pro,•ine1e1 de Szc·t.chuon, vindo do 
Tbibcl e tendo atrftl'Ci!l<ado Kokonol', o Ynug·tsc 
traz o nome do Jú11-ch"'l·1(111,9 (rio tle tt1·eia• <le ouro) 
e a largura j:\ de meia legua, a mais de lrezen· 
tas d• sua cmbuoadura. Alli reoobo as aguas do 
Ya-lung·kU.11g, cuja na.-oonte confundem com a 
d'elle crrad•mcnte alguns 1•iajan1e.. É n>1'e"'1· 
,·e! pan as cmbarcaçoo mais altcro..-as até a dis­
tancia de quasi oonto o oiococnta lcguas do oooa· 
no, e tão profundo que l!C affirmn que, cm muiUis 
pontos, a sonda lho nio mede a nltul'3. Usam °" 
chiuas um adagio, que dit : "O mor não tem li­
mites; o Kiang não tem fundo (Dai nu ping ; 
Kiang hu t•)." 

Nasoo o rio Amnrollo n'uma das duns grandes 
lagôns, qllO se oncootrnm na plnnicio vasta e pan­
tanosa antigamente ehnmnd11 S1ilf1·8u,..hai (mar 
àaa co11ttelÚlfÕ88) outro 118 montanhas Bayao·kara e 
Kuao-lun, cm 85tº do latitude norte. A sua área 
é calculnda em 700.000 milhnB quadradns (2). A 
distancia, em linha rcotn, entre a su.. nascente e 

a foz é de 1290 milbM, o a percorrida cm todM 
as volt'1S do seu curso, de quasi o dôbro d'es;a, diffe. 
rindo pnra menos, cm ambaa as dist.aucias, pro:rima· 
mente 500 milhas da grandcsado Yaog·tse. O seu 
maior tributario ó o 1Jei-kiang, que lhe aJllne ao 
sudoeste .da pro•incia do Chan-si, depois de correr 
400 milhas na do Chen-si. 

A embocudura do lloong·ho era antes no golfo 
de Pe·tchi-ly, e ainda agora 80 descobrem na pro­
víncia do mesmo nome vostigios do antigo curso 
d'cste rio, cuja derivação se prova pelos annacs chi· 
nczes não sor de muito longa d:.ta. O P. Gaubil 
esclarece esta questiio nos seguintes termos: 

(IJ .Âlie, pag 84. 
(2) Tk MiMI• Kin9rkm, vol, J., pag. 16. 
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"Da historia de Wou-ti, imperador da dynastia 1 muito domnificado.-0 Pei-bo foi, n'<ll!leo ultimos 
do• Dan occidcntaes, so v4 quo, no tempo d'este aonos o repetidas veus, thcatro do importantes 
priooipe, o Hoang-ho passava. porto do Kai.tchcou, acontooimcntos que havemos do referir cru seu lu· 
districLo de Ta-ming-fu, na proviooia de Pe-tchi-ly, gnr. 
reoobin o rio Uei no territorio do Tung-tchang-fu, ( Coniintía. ) 

PARA VE~DA. 

VINITO Xerez de superior qualidl\do de Cadi~ 
cmqunrtollas. 

Do. cngarrnfado cm caixas d'uma duzin. 
J)o. amootillndo do. do. 

do Cban·tung, e lançiwa·so no mnr do Pe-tchi-ly en· A. M•M••• P••.,••· 
Ire ns latitudes 38.' 30' o 89.•, o M longitude occi­
dcnlnl do 1.' e alguns minutos. 

Clnrcto superior em caixas d'uml\ duii11. 
Cerveja e l'ortcr cngarrafi1do cm barricas de 4 

duzins. 
" Depois do reinado do imperador W ou-ti altcl'On· 

l'G PQT "arias vezes o cun>o do Tioang-ho, om pano 
lado de Pc-tchi-ly, ora para Ohan·tllJls;. No tempo 
do Cbin-1.!ung ba.-iaru dois braços do Hoong·ho, 
quo "inham d" provincia do Ho-nan. Um d'elles 
dirigin·sc para o norde•te a Chan-tnng, o ontro para 
o suesto, pru!SaV:L por Su-toheon, da província de 
Kinng·tmn e desembocava om Honi·gao. Foi o im· 
porador Chiu-tsuog (dt1 ultima dynnstia dos Srmg) 
quo fechou o canal do 11orto, e, desde então até o 
anuo do 1351, o Hoang-110 tovo pouco mais eu me· 
nos o mesmo curso que tivorn no tempo de Wou-ti, 
doe Tfan, o que Hia-lu lrnvia restabelecido. 

" Até o norte de Kai-fung·fu, capibl de Ho-nan, 
o lloong·bo conservou sempre, desde Yu, fuud!ldor 
da dyn..,,ti:> Dia, o mesmo curoo que bojo lhe vemos. 
No tempo de Yu, entrava d'C8$C ponto nos cfülrictoe 
do T•·miag·fu e Ho-kien-fu, o terminava no golfo 
do Tieo·t•in-hoéi, de Pe-tchi-ly. Durnuto ns dyun.<­
tia• Ilau e T1i11, segui" UM proviuciilll de Cl1an-tung 
o Pe-tchi-ly um caminho ulgum tanto ditfcrcnto. 
Po lim, durante mnis de 5GO am1os, até o reinado 
do imperador Chin-tsung, to1•0 os dois ramos de quo 
fallei. No tempo da P""'"•da dyoasti3, fizerotn·se­
lho algumas altcra~ões mais (l)." 

}~,IAS ultimas alteraÇ<}<'s ou dcriva~ões for:im os 
fflllil!3das, em 1351, pelo imperador Chuo-ti (em 
rnoni:ol T0Aoa1t·lt!llur) o que, pelo grande projuiso 
<1uo lizemru soffrer ao. pó•os, concorrernm podero· 
s:unonto pnm a cspuls:io do me~mo imp<irador e, com 
ollo, da sua dynastia, á qual succcdcu n dos Mi11g. 

O quarto imperador da presento dyunstia, Khian­
lung, mnnJou executar, om 1780, grandes obras no 
rio Amarcllo, pum conter as ioundnçiics 'lºº não 
cc!ISavnm de alagor ns províncias que o seu curso 
tnnto fertilim e afilige ao mesmo tempo. Akui,­
moço general, que pouco an~ 80 illustrárn redu· 
ziudo os Miao-tse,-foi o en03rregndo d'e!>tes traba· 
lhca, de que se não s.1iu menos bem quo do suos em· 
pre~ isucrreir3.!', a julgarmos pelo curioso relatorio 
<1uo dirigiu ao imperador, logo que terminou a sua 
conuni'"iio (2). A abertura de um °''ºal de deri· 
vnção sufficicnto dM gr1:m<lcs ol1ciw., e o concerto 
das nntigos represas, bostarnm n fozor entrar o rio 
no sou leito conveoiento o a consorvn-l'o abi por 
muitos nnnos. Hoje, porem, o completo nbandono 
d'c""4s obras já de ha muito lho acordou os impe· 
to!I. 

A ~rande porção da superficie do imperio que os 
dois rios Y ant:·L<e e IJ.,.ng-ho abrnçam no seu lon· 
go caminho, obriga o maior numero dos outros, maio­
res e menores, a pagar·lhes o tributo das ..,,.. agn•'l'. 
Doi•, comtodo, e muito i111portnntC>1, souberam man· 
ter-•o independentes, que •iio o Pti-lro (r•Í> bra11eo) e 
o Tclru-kiang (rio tia• 1,.rola•).-Edto ultimo, que 
chnmnm vulgarmente rio do Únntão, o o que outros 
dorrnn tarub<lm o nome <lc rio 'figro (da dcoomioação 
chinezl\ da sua embocadura: JJ11-mt11,-porlas do ti­
gro) é ass.u conhecido dos europeus desde que, ha 
tres soculos e meio, o cntrnraru o• portuguezcs. O 
Pci-ho,-oota1•el pela bellesn, cultivo o grande po· 
pulaçiio d.,, soas margens ra'!a•, pela proximidade 
cm que d'clle se ocha a r:ipital do imperio, pela sn:L 
conffucncb com o grande canal e pelo commcrcio e 
aotividadc da cidade do Ticn·1$in quo banha a 80 
milhos da sua foz,- nnsco porto da ordnde de Tong· 
cho-kino, quasi na fronteira da Mongolia, e desagua 
na enseada de Ta-ku, no golfo do -Pc-tch i-ly. É 
muito estreito e sinuoso, mas na•·o11nvel par.a vapo· 
res pequenos nté Ticn-tsin, o d'ah1 cm diante para 
cmbarcaçiics chinezas. O cannl que, de Tong·cheu, 
o põe em oommuoicali'io com Pckim, acha-se hoje 

ACTOS OFFIOIAES. 

Por portari" do governo n.• G, do '2 do corrente, 
foi nomeado primeiro esoripturario da contadoria da 
fazenda publica, o sor. Frnnci>CO Miguel Marques, 
por ter •ido o primeiro classificado no concurso a que 
se procedeu. 

Aoha .. c nberto concurso, por quinze dias, n coutar 
do l:l do col'font<J, pMa o togar do scguudo csoriptura· 
rio dl\ mesma contadoria da junta cln fozcmln. 

Por portarin do ministcrio da marinha o ultramar 
do 1 de fc,.crciro ultimo, foi mandado ~rrvir, como 
gunrdn marinha, nos navios d" e•ta~iio de Mocau, o 
snr. Augu•to Ludgero Vichi. 

O Dor.ti .. do 6octr110 tem ultimamente publicado 
variM contas de :l<lministrnÇÕC" ~ublicn~. que mos· 
trnm, po-'uir " santa c:I.'* da m1...iricordi:1, cm 31 
de dc-cmbro do anno 1>3.."Sado, um fundo em dinhci· 
ro de S:l0:09.5.981. 

.. \ C:tcola principal nnncxa no ~cminnrio cUoc~~=mo, 
nprc•ontn om 8 do correnLo 11111 <lollcit, on sua coo· 
tn de•do fc,.creiro de l SGtl, nn i11111()rta11cia do 
S6fl7,:!f)9, provindo de ui\o so ter foi lo no unno pas· 
sado 1\ loteria que o leal senado Ci!lá nuthoriJ;.,do a 
fazer a bénc6cio da mcsm" c•coln.. O fundo deste 
c•t.•l>clccimento, a juros de 6 por cento na c:I."-' com· 
mrrcinl inl(leta de llongkong, Jardine Mathcsou & 
e.•, ó de $9:000. 

O cofre do' !)Obres aprc'1Cul• em 9 Jo corrente um 
fundo do S3:8~6,515,.cstando nind" por cobrar oiio 
poucM dividas de alugueres do ca•M, o faltaodo a 
fazer n vori6cnç:io dus contns nntoriorcs a 1863. 

VABlEDADES. 

Publicamos hoje as duas ECS(Uintcs quadras, que 
ha dios deixamos escriptas nn Gr•ta «• Ca1mJe1. 

Alt'stn;·me esta i:trula, 01wle a fortuna 
Te foi menos crue1, i:rraocte Ca11~; 
lt...-peito estes rocheclM, <tllf" t(' Tiram, 
l! ouviram tua \"O".&, rnu caru;~. 

O pn.dn.to, ern que aqui btm trnbolha'll(', 
l?rocla1ua a.o mune.lo intl'irH n no1'1...a ulorio. : 
E que ficou tão grande, como itrnndes 
t'ora111 no~os heroeíJ1 C!l!o!tL mNl101 ia. 

MA~UML Ot: CA~TUO 8AllPAIO. 

18 de nhril de ISM. 

ANNUNCIOS. 
CORRE{O )L\.RITDIO. 

A ;\!.\ J, \ p ra "Enrol?" e Indio. por um dos va· 
p<ircs da Companhia Peninsular o Oriental, 

fechar·sc·h" n'c.•t.:1 n<lministrr~ão "" Q11il1la-/eira 28 
tio C<1>'Y•11k, á1 10 lrom1 tia t111mhã11. 

JOSÉ DA SH.VA, 
Admmi1tratlor I11k1"i11~. 

Correio llforitimo, 
Mnc.'Ul 1 l de Abril do lSG 1. 

l'UllLIC.\ÇÃO UTl'BlL\U L\. 

CO)IPESDIO DE HYGU:~rn l'OPUL.\R, 
POR D. FR.\NCISCO ltAMJRr.• Y AZ, Doutor cm 

medicina e cirnrgia, oonuccorndo Mm a cruz de pri· 
mcirn oln.MO da ordem civil do cpi<lcmins, ca.-nlleiro 
dn rcnl o distinctn. ordem de CnrlOA ti r, medico do 
corpo do suudo militar da Hcspnnhn, llOcio corres· 
pondcnto do vnrias academias wientificns da Euro· 
pn, cto,. etc., etc. Trnducçiio livro de Manuel de 
Castro Sampaio, appromd& pelo conaclho geral de 
instrucçiio publica de Lisboa, poro l!Cr lida e adopt." 
da nas escolas publicas. Segundo. edicio. Acha-se 
il 1·cnda no e$t .. belooimeoto do BT. Jo>'Ó da Sih·a, Ira· 
''°""' do Ooveniador no. 2.-P~o de cada cxcm· 
plnr, meia pataca. 

Dirija.-80 a 
FRANCISCO MARÇAL. 

Xo. 83. PO'IÚ11da11.nk. 
Macao 21 d'Abril de 186-l. 

NO\' A ESCOLA )lACAr:NSE. 

SF.Ri\O odmittidos gratuitamente, nc•t<> }]scola, 
mais "iutc nlumnos que so niio nchc1n cm cir .. 

cmnstonci11s do pngnr ns suas quotas mcn11.,cs, de1•cn· 
do ter j:l. algum conhecimento do primoiraJl lotras. 

As pcs.•Ons aquom o presente nviso intcrcMSar, po· 
denio diril(iN<o (1 Commissiio Directorn da J~!!(JO\a, 

!llncao :!O de J;'cvcroiro de 1~6-1. 
A. )U.RQIJES PEHEIRA, 

Sttrtl«ri'o. ------
I H.\ VJ<i thi• day admitted ~I'. C. Mrr.r<rn" part­

ncr in my lirm, and lhe Businc"' will hcrcafter 
bc continued uudér the name and ~•ylu uf 

. ltAYNAL &. C.• 
JII .' 1 [. 11:11•:1.r. h:lll beco authori1.cJ w ~ign lhe 

firm per proournliou 
GUS'l'. .RAYNAl .. 

Macao, lst Jnnunry, 1864. 

T}~.:'YllO a<lmiltido n'cst:L dnt:l como meu 80CÍO o 
Sr. C. M11.1,~11. e a firma con1i11uanl desde 

bojo cm diante !!Ob o nome e cstylo do 
HAYSAI, &, C.• 

O Sr. TI. 1'i1n:r.L ó auctorisndo a "-"-'ignara 6rma 
por procumç:io. 

GUS'.l'. JlAYNAL. 
Macno 1 • do .Janeiro de lSM. 

LIVROS. 
Trnrrua do Gortrnatior, N.• 2. 

UM A colleC\-ão de lindos rom:mcc• cnc.1dcrnado•, 
e outras obras rcccotcmcnto chci,-:.d:l de Lis· 

boa. Prc<;os modicos. 

ESTADO DO MERCADO. 
Annoz.- 'Plrm .. 1.a. nOfl preços.. T€·m-~ n1timl\clo vendas 

"f2.7ó do do !)ajgon, á $3 do .Mnnllla, o e~.60 de 
Sinrn. 

1\s1;vcAn.-Cht'gou aJgum. O preço do brnnco a tRGO, o 
a &i .60 e 8 tiendo de 2..\. qua.lidlldt'. 

CA)'HLLA.-~Alt.A. '[Ioda a que exi11:tin foi ,·cndi<ln o 
11lJ>O~1 t.i:J. E~ra .. se alr:mn11. 

0Llt0 l)jo; A'.'1;1.:.-\tlnhuma Tenda. PrlNi rJl pi('OS que ba 
no mN·e•1o pt-dem • $1.U. t"I l l!i por Jiito. 

0LSO DI 4·ASf!Lj,.-fla l*ICO. o [H't"'O actuaJ de f!!JO 
• :.11:.?.:,o. 

R&rTl\C,-t; J•f'Ol·ttra(lo tio bc."ll, que Cflntinua a raHar. 
0.3 mal'4 artia-os conti11u=-m 'W"nt alteraçlo alguma, 

~em N'fel'f'llCia :\ tLe'Ol..'UUl J>U"3<lt\, 

MOVIMENTO DO PORTO. 
Dt«lt J.1 a 21 à< A/Jril. 

t:NTRADAS. 
Alirit 11-Bri~"IU' h1tmburgo.ezJo.v,.V""'-Ca1,ilAo, P. Thom· 

.. on-11.l. tonel:ula..--de Pinantt. ('<•rn arroz. 
., 17-U:t.rt"ahollander.aJ~Jf. ,.,;,,. CaJ>ilãO, \fop­

p•ll-.-.o/.11 «>n.l:Wu-d• u ... ,~kon~. ""' 1 .. 1ro. 
,, li-BriQUf' he"•1>anhol Je«_!~C•J>tlio, J. Utétia­

lii tA,-.nPlada~e :\taoilla, ~m arrM. 
11 18--81\rf't\ inl(lfl"" c~r-Capilão, A. Schuck-.306 

tonf'IAd:'11'-<le fiongkong, ,.m la~tro. 

11 
:,>() Urlanc- ln:lt>Z Q1ri-C1tpitllo, W, Dow-16.1 to-. 

llC'htdltM-dO ll::m~on, com nrr<w.. 
,, 20-0i\réa inJ;tleza Qutm Rt,_CftpiUto, '1\ OJo,·os­

M-:l toucladM-tle Dan"°kok, com arror.. 
,, 20-Urlti;uo dimunnrquez Pou/-CapUko, •·euroro-

1~ toueladat1-de Saígon, (•Om arroz. 

SAIDO.\. 
Abril l l-Oal.r11 hl"J)anhola E~_,-Ca1ii1Jo. AI. Ure­

ta t IS t.onelad.M-p&ra llanilla, c."ll\ lu:tro. 
,, 19-Uristuri inulf"Z Àlifttt h•i#-C1pitlo, Simr-coo-­

~)l') Wnf"ladA.!t-pa.ra RnngL:oinit. <-m IMtro. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 21 DE ABRIL 
!'iN1111ADA APPARBLUO 

Junho 25 Bttrca 
.Tanclro s Barca 
M.,.ço 16 n • ...,. 
Abril 4 Brigue 

G narca 
6 D arca 

' 
9 Brigue 

" 10 Brigue 
14 Bar.:a 

" li Drigue 

" 17 Baron 

" 
17 Drigue 

" 
l8 Tlarca. 

" 
20 Brigue 

" 
00 Da.rca .. 20 Brigue 

••91• NOME 

T'ortuguet.I\ Tremetga 
Portugue1a Biisa 
Fran~1.a L<lmbard 
llamhn'1{Ue1 ll"'1ura 
Franct'u ~u1111•lo&Gustaro 
Peruana 'fandarina. 
Resp&nhol llerwin 
ll-nhol 
Peruana 

N nef'O Lepanto 
VitaHa 

llamburpea Johan.M 
Rollnn<lM• J llCObms L\fartinis 
llc•1mohOI Jooeflna 
Inglc1.o Cro?.nr 
lngl•• Carl 
Tnttlczll Quoon noo 
Dinnma.rquc1.a. Poul 

OA1~11'ÃO 

O. Marq11os 

Brt11hmicha 
A. D. Rolei 
Denu.1 
ROf.'il 
M. m .. 
Da~a 
Saul 
P. Thomson 
MOJlJ"'ht~r 
J. Urctl• 
A. Sch11ck 
W.Dow 
T. OlovM 
f('lll'('l'O 

TON'. PROOHDllNOIA --i----

371 Sin.aapura 
219 T11i-h1\-Ran 
46() Saigon 
WJO Sai~ 
48-5 Saigon 
li9 RcmgkM; 
200 naco 
200 llanilla 
604 Ron::kona 
13õ Plnau!; 
891 Uongkon:t 
177 Manilla 

1G4 Rrmgon 
806 l lfon~kon~ 
3.53 Bangkok 
18õ &igoo 

(!0lf810?CA1'ARIO A!f('OR+\l)Ôll() 1 n8JS'fl.'(0 Ollf&•rnV.4Ç-Ó88 

f,, Marqu~ ruo---i------ A. carga ,r. A. da }>onte Rio 
llaynal ,._,, Ca. twla 
Or<l('nt Rio~ 
On_)(-m Jtfo 
n. •!. Can1eiro Rin 
J. F. C. &.-Co. Rio 
li. t:. Carneiro llio 
.r. 'l. tlio Ro..ta 
llaynal &. Ca. Rio 
.J. tl'A. V. lloeven Rio 
U. E. Carneiro Rio 
A.A.deMello&Ca l\lo 
J. l'. da Sih·a &.Ca. Hn<l• 

mo 
O. Ràyn111 &. C•. llio 

Edilor rosponsa.,·cl-J. DA $1LV.t..-hn11rcMO na typograpbia <lo J. DA 81LvA, Tra,·~ do O<H'\•rtao.tlur, Nu. 2. 


